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Mantas Massano 

= bordos BIDIOPaçÕeS airicanas 
S Nações, seja qual 

fôr a sua grandeza 
—s geográfica, deveriam 
"ser respeitadas desde 

que não pralicassem 
qualquer acto que prejudicasse 
» conjunto de leis e de costu- 
mes que regem cada povo que 
tem o direito à sua indepen- 
dência, evitando assim que do 
estado pacífico se tornem em 
estado beligerante. 

Dasde que não haja pro- 
vocação atentatória contra a 
soberania duma nação, emis- 
cuindo - se na sua vida interna, 
pois só o seu povo a deve jul- 
gar como juiz soberano, essa 
mação merece o respeito das 
demais, atendendo -se à sua 
antiguidade, ao seu valor his- 
tórico, e pelo que o seu povo 
trabalhou para que em todo 
o mundo se espalhasse a luz 
da civilização e se levassem 
as doutrinas do Cristianismo. 

Qualquer povo clvilizado, 

Nota da Semana 
    

mesmo que o seu grau de 
cultura não seja dos mais ele- 
vados, deve saber que o nosso 
país tem as páginas da sua 
história marcadas com letras 
de sangue e ouro, mostrando 
como com a sua pequener 
geográfica conseguiu dilatar o 
mundo, descobrindo -o em 
todas as direcções. 

Sa Filenos, dols Irmãos car- 
tagineses, consentiram em ser 
enterrados vivos, para engran- 
decimento da sua pátria, os 
portugueses, depols de conatl- 
tuída a sua nacionalidade, não 
recearam expor-se a todos os 
sacrifícios, arrostando a vio- 
lência dos temporais, a fúria 
do mar indómito, para verem 
e crerem o que poderia existir 
nas regiões do igmoto, onde 
afinal encontraram mals mun- 
dos que viriam a dividir - se 
por todos os povos da terra. 

Nem do hembsfério seten- 
trional nem do hemisfério 

  

  

o convido. 

ELOGIO FÁCIL 

Há pessoas que menosprezam a função do jornal 
e acham que o jornalista, ao ser convidado para um 
acontecimento social ou mundano, deve informar o 
público em ordem aos interesses pessoais de quem 

Pretende - se assim, que a ética jornalístico cede 
d subserviência e ao elogio fácil, como se « troco duma 
vulgar gentileza (intencional, ds vezes) honvesse a 
obrigação do jornalista proteger os interesses ocultos 
da pessoa ou do grupo que o convida. 

Desta maneira, ninguém se consideraria integro 
e livre, e o suborno seria a motta compradora de 
consciências! 

Infelizmente sabemos que os jornais não - diários, 
prinsipalmente estes, vivem com extrema dificuldade 
e muitas vezes a sma sobrevivência nem sempre está 
livre do pecadilho silencioso da conivência, que ds 
vezes até é grave compromisso. 

Esta situação ds sub-independência é muitas 
vezes aproveitada por esta ou aquela organização 
(om grupo), a tal ponto cheia de auto - suficiência, que 
o desrespeito aos preceitos tribalmente aceites dá 
origem a ameaças veladas de juturas discrimimações. 

Ora o que sempre escrevemos, e que assinamos, 
é, tanto quanto possível, o relato fiel do que vimos, 
ou lemos, sem fatuidades de lisonja que não se 
adaptam ao nosso jeito. 

E tembém não será por ameaças veladas, om 
directas, que mutaremos de opinião ou de atitude 
— pois não estamos endividados a grapos om infinên- 
elas, nem tamponco se torna necessário, para ganhar 
o pão de cado dia, descer ao desmesurado servilismo 
homenageoso a quem quer que seja. 

O tradicional servilismo está em naufrágio — eis 
por que algumas vozes se erguem desesperadas, na 
vê tentativa de salvarem aparências. 

Barielomen Conde     
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meridional, nenhum povo se 
atreveu a tão audaciosas aven- 
turas como os portugueses 
se atreveram, sujeitando-se à 
morte que os espreitava por 
todos os lados, a todos os 
sacrifícios, não dando crédito 
a lendas e superstições que 
atemorizariam outros povos. 

Fol com este destemor que 
dilataram o mundo e tornaram 
a sua história a mais brilhante 
de todas as histórias. 

Sea epopela do mar realçou 
o nome de Portugal nos tem- 
pos áureos das descobertas e 
conquistas, a arrojada explo- 
ração do continente negro —a 
grande costa africana três vezes 
maior que a Europa —fol tam- 
bém uma epopeia que vincou 
o valor duma raça que come- 
cou por mostrar a sua bravura 
nos primórdios da fundação 
da sua nacionalidade. 

Em fins do século XIV co- 
meçaram os portugueses por 
descobrir e conquistar palmo 
a palmo o continente africano, 
passando a conhecê-lo não 
só nas terras situadas na sua 
orla costeira mas também no 
coração desse continente onde 
se tornaram sucessivas as arrla- 
cadas explorações. 

Na posse de tão vasto con- 
tinante, conquistado com tan- 
to sacrifício e à força de tanto 
sangue derramado, Portugal 
levou aos seus povos a civl- 
lização, conseguindo com as 
doutrinas da Cristandade, es- 
palhadas pelos missionários, 
diminulr grande parte da ce- 
gueira do felticismo. 

Os mais arrojados explo- 
radores passaram então a 
desbravar o vasto continente, 
atravessando -o em todas as 
direcções e abrindo caminho 
até à costa oriental africana, 
banhada pelo canal de Suez, 
o Mar Vermelho e o estreito 

Rania, 17 de Abril de 1971 Nº 2138 
Ano 66.º (2.º Bério — Ano 41:*) . 

  

  

gue-te sobre os 

amigos, 

distingam.   

PENSAMENTO 
  

Se queres inimigos, distin- 

deixa que os outros se 

outros; se queres 

COLTON   
  

de Bab - el- Mendeb, o golfo 
do Aden e o Oceano Índico. 

Em todos os lugares onde 
chegaram colocaram padrões, 
ergueram fortalezas, testemu- 
nhas embora mudas de que o 
grande continente negro esta- 
va, por direito de descoberta 
e conquista, na posse de Por- 
tugal. 

Se a epopela do mar foi 
escrita com o sangue de mul- 
tos dos nossos navegadores, 
vítimas da sua coragem quer 
morrendo esmagados pela fú- 
ria dos temporais ou às mãos 
dos Indígenas na sua maioria 
em estado selvagem, a epopela 
da exploração do interior do 
continente africano não acusa 
menor número de vitimas da 
sua abnegação, do seu adml- 
rável patriotismo. Recordemos 
entre tantos o missionário 
Gonçalo da Silveira que em 
1561 — contando apenas trin- 
ta e cinco anos de Idade — 
depols de ter percorrido a 
região de Mocaranga, ao atin- 
gir Monomotapa fol estran- 
gulado pelos indígenas. 

Foi este missionário um 
grande amigo do imortal Lufs 
de Camões. 

Quantos motivos poderia- 
mos apontar para que os Inl- 
migos de Portugal, que nos 
conduziram a uma guerra em 
terras do ultramar, reconhe- 
cessem que essas terras de 
além - mar são legitimamente 

Conclui no 2.º página 

Saldo escolar 
Ao ebrigo do III Pleno de 

Fomento, no Ambito da Dirceção: 
-Cers! da Eduesção Física, Des= 
portos e Saúde Escolar, deu-se 
início sos tesbalhos, que terão 
lugar nas capitais de distrito, tom= 
do por objectivo a obtenção da 
norme de desenvolvimento estas 
turo-ponderal da criança e do 
jóvem em idade escolar. 

Os trabalhos, realizados fume 
dementsimente na bose des quas 
dros distritais de Saúde Escolar, 
sob a orientação coordenadera 
do médico - escolar sr, Dr, Eugé- 
nio Ribeiro Rosa, mobilisarão 
cerca de 45 mil rapazes. Impli- 
eam a colaboração co - responiá- 
vel do 18 médicos e de 18 visi. 
tadoras escolares, encerregados 
da reslização das amostragens e 
da organisação local dos treba- 
lhes, »polada esta por duas equi- 
pas de 3 visitadoras, expressas 
mente deslocadas de Lisbos, 

O primeiro núcico de amostras 
gens a efectuar compreende, além 
da capital, as cidades de Leiria, 
Castelo Branco, Portalegre, Evo- 
ra, Beja, Faro e Selúbal, O se- 
gundo núrico, que terá Infelo no 
Porto, à 6 de Maio, prosseguirá 
por Viana do Castelo, Brega, Vila 
Reai, Bragança, Ousrde, Aveiro, 
Viseu, Coimbra e Santarém, 

Trato-se de um trabalho de 
aêquipes, que permitirá a obtem. 
ção das tebslas nacionais de eres. 
elmento (sontinentals), este ano 
limitado so sexo masculino, & 
colheita de elementos estará con. 
clulds em fins de Molo. 

Para o bom êxito dos trebalhos: 
preparatórios muito tem contrl- 

   

    

  buido o apelo Interessado das 
autoridades educacionais, pelas 
Iscilidades concedidas, 
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Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 

Reunião de 20-3- 971: 

Poli deliberado adquirir, após 
coneurso público, uma máquina 

  

CAMERA BBANEA 
  

seguram a castidade 

  

Noiva, ditosa moiva,.. 
Deixaste o Mundo sem inúteis amarguras. 
Vejo=te sorrir do alto além - terra 
dentro do teu caixão de pétalas verdes. 
E as tuas longas mãos frias 

do ramo branco da laranjeira ! 
Há velas que luzem no explendor. 
No templo de fitas douradas 
baloiçam perfumes de flores! 
Lá longe, na solidão do amor, 

ii ouvem - se hinos de glória, 
E que rolam nas pétalas desfolhadas. 

França/71 Maria Cândida 

esesvadora, psla importância de 
520 650800, destinada sos Servi- 
gos de U.banização e Obrea, 

mm À Câmara tomou conheci. 
mento de que por Portaria de 
11 de Msrço corrente, (ol cones. 
dido o relorço de compartieipa- 
gão de 300 contos destinedo à 
ebra de «Esgotos de Aveirco, 

mm Com destino à obra de 
«Instalação da Iluminação Públi. 
ca na Zona Central da Cidade 
— 1.º fos0o, fol concedida a 
comparticipação de 101 contos, 

mm Foi deliberado, a exemplo 
dos anos anteriores, conseder e 
hsbitual eubiísio para expediens 
te a limpeza das escolas do cons 
eelho, no montante de 23 520800, 

== À Câmara emitiu parecer 
favorável À solleitação que fez a 
Repartição de Actividades Turis-. 
ticas da Direcção-Geral do Turis. 
mo, quanto À Instalação, neste el. 
fnde, de ums agência de viagens. 

Continua ua 3.º página



  

Dê à sua casa novas maravilhas 

COMPRE JA, 
DE AVE-MARIAS 

Vendo abaixo da concorrência com garantia documentada 

OURIVESARIA VIEIRA 
Avaliador Oficial pela Casa da Moeda 

AVEIRO 

meg SP ES EST RS 

Às grandes 6Xpl 
Concinsão da 1.º págima 

mossas há cinco séculos?! Que 

somos os seus autênticos se- 
mhorios desde que o pavilhão 
português all fol desfraldado, 
acusendo a presença de Por- 
tugal nao plagas africanas. 

Se os mortos falassem, sa- 

berfamos muito mals do que 
mos diz a história, de quantos 
sacrifícios, quantos rasgos de 
valentia, de coragem anima- 
ram os exploradores do Inte- 

rior da Africa, através das 

costas ocidental e oriental, 
para que Portugal pudesse 
afirmar com toda a legítima 
justiça ser seu possuldor e que 

todos os povos deviam ter a 
obrigação de respeitar o que 
mos pertence à face das leis 
internacionais. 

Desfila pela nossa memória 
um cortejo interminável de 
arrojados exploradores portu- 
gueses que desbravaram o 
continente negro. 

Coube a João Fernandes a 
glória de ter sido o primeiro 
explorador europeu que pene- 
trou no Interior da Africa, no 
ano de 1445, indo até Tagaza, 

enquanto os exploradores es- 

trangeiros Thomson, Bruce, 
Stubbo, Brace, etc. elc., só 
dofs séculos depois consegul- 

ram iniciar as suas explorações. 

Antes de terminado o século 
XV, Rul de Sousa desem- 
barcando na baía do Sonho 
expõs-se a todos os precalços 
que lhe possam suceder e 
consegue chegar aos povos de 
Muicoco, e Baltasar de Castro 
e Manuel Pacheco exploram 
Angola. 

Portugal então persiste em 
dilatar o continente africano e 
manda para ali os seus arroja- 
dos exploradores que se suce- 
dem até à total descoberta 
da sua situação geográfica, as 
suas raças, religiões, a sua 
Tora e a sua fauna. 

Multos são vitimas dos 
indígenas e dos rigores do 
clima, mas outros se sucedem 
zom a mesma boa vontade do 
engrandecimento de Portugal 
ultramarino. 

Prevalece o orgulho da raça 
Jusitana que alicerçou com o 
mangue dos seus herois o altar 
mpa nacionalidade. 

O cortejo de exploradores 
prossegue; Francisco Barreto 
megue em busca das minas de 
puro do Monomotapa— 1570 
a 1573 —e val até dez dias de 
viagem ainda além do Sena. 

Vasco Fernandes Homem, 
Capitão de Sofala, consegue 
à custa de muitos esforços 

" nexplorar o sertão de Quiteve, 
m Baltasar de Aragão atreven- 

17-4-1071 — 3.º Pêpme 
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FEED SR 

A nossa saudade 
  

Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 

Reunião do 20-3- DTI: 

Continuação da 1.º págima 

mm & Câmara tomou conheei- 
mento da aprovação superior do 

anuto de resepção provisórias 
da obra de «Exscução de Caixas 
de Descarga Automática da Obra 

do Saneamento, em Esgueira», 

eujo custo foi de 48 000900. 

UM CARRILHÃO 

Lindos modelos 

rações aíricanas 
Interior descobre o lago de 
Niassa. Trinta e cinco anos. 
depols deste feito, corria então 
o ano de 1648, Salvador Cor- 
rela de Sá Benevides partindo 
de Luanda chega sté à Etiópia, 
abrindo caminho entre as duas 
costas. 

Seria Importúneo para o; 
leltor estar aqui a recordar os 
nomes de tantos herois que 
tanto se sacrificaram para que 
dum Portugal pequeno se 
fizesse um Portugal maior e, 
garantissem malor segurança 
nos alicerces sangrentos do 
solo africano, para que com, 
toda a justiça nos pertencense., 
Mas queremos ainda recor- 
dar Silva Porto, Serpa Pinto, ! 
Capelo, Ivens, Augusto Car- 
doso, etc. ete., que como os 
seus antecessores legaram seus 
nomes à posteridade para que 
possamos confiar nos destinos 
desta velha mas firme nat 
lusitana, que se estende do 
Minho até Timor. 

Que ponderem bem os Inl- 
migos de Portugal; consultem 
com justiça a sua consciência, 
e se ela for bem formada 
poderá dizer-lhes que Injus- 
tamente nos levaram a uma 
"guerra em defesa do que nos 
pertence e foi conquistado há 
mais de einco séculos. 

Mantas Massano 
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Lotaria Nacional , 
números premiados; 

15 do correntes, 
Ê 

Principais 
na extracção de 

  

  1.º prémio 40829 : 

8.º . 81855 

g. ” 44889 

Vende-se | 
Tapada de pasto ne Samou: 

queira (Canto de Ponte). 
Tratar com Manuel Gonçalves 

Nunes, em Cacio. 

  

Casa de habitação 
Vende-ne em Sareaanla, na 

Rua joão Chagas, a partir com 

João Dias da Fonseca e om irenta 

ao Bodas. 
Trator com Manuel da Silva 

Nunes Pereira, em Sarrázola.   

  

mm Foi dirigido à Câmara, uma 

esrta da Associação Industrial 

Portuguesa e agradecer as aten 

ções dispensados a um grupo 

de Parlamentares Alemães, que 

recontemento visitaram a nossa 
cidado. 

  

As Festas da Cidade | 
vão ser valorizadas ;) 

As fostes da milenária cidade 

da Ria, que se realizem de 8a 16 
de Maio próximo, têm, este ano, 
o patrocínio da Secretaria de Eo- 

tado da Informação e Turismo. 

& Câmara Municipal de Aveiro, 

que há anos mantém a feliz ini- 

elativa do Concurso de painéis 

idos barcos moliseiros, de cola- 

boração com a Direcção - Geral 

da Cultura Popular e Espestá- 
eulos por intermédio do Serviço 

de Festivals, elaborou um pro- 
gramo que visa enriquecer 6 estilo 

mular a actividade das gentes da 

formosissima região do Vouga. 

Amim, e pela primeira vez no) 
nosso psfs, além do «Coneurso; 

de Painéis dos Moliceiros», com: 

prémios aos 5 primeiros classl- 

flendos, realizar-se-á uma regata 

idequeles enstiços barcos, entre 

S.Jecinto « Aveiro, com chegada 
ao Canal das Pirâmides. 

Os cinco primeiros elassificas 

dos, elém de prémios pecuniá- 

rios receberão ums medalhe que, 

para o efeito, oi mandada cunhar 

pela referido Secretaria de Esta- 

do. Esta medalhs será também 

atribuída nos vencadores do Con- 

curso de painéis e servirá para 

homenegear o esforço e o carl- 

nho que « edilidade aveiconse 

tem votedo ao labor dy brava 

gente das margens do Vcvgs. 

& enriquecer ainda o progrema 

das festas de Aveiro, slém das já 

referidas provas e dos actos reli: 

giosos, haverá corridas de brtel- 

cas no Camal dos Pirâmidos — 

duas provas, com distâncias di» 
versos; Uma pars chomense cu» 
tra pare emulheres». Em quel- 

umer delas, os três primeiros 

elassificados terão prémios peeu- 
ntários. 

Estas provas de remo (ou de 
jremo e a vertedores) fazem re- 
viver uma velha tradição dos élas 
festivos da gente marnoia e pis 
eatória da mnltissecular eldado 
de Aveiro. 

Na noite de 16, os festejos em 
esrrsm - 56 Com Uma eserenatão 
na Ria, no Cana! Central, que se 
encontrará profusamento imo. 
nado. 

O pregrama, que publicare 
mos no próximo número, está e 
despertar o maler interesse nes 
povoações ribeirinhas e constitui 
um belo esrtas turístico de uma 
cidade e de uma região cujas 
potenelalidades são iniludíveis. 

PROPRIEDADE 

Vende-se um eucaliptal 

com cerca de 20.000 m2, 

junto à estrada de Taboeira a Aveiro, 

com alguns pinheiros 

Dirlgir correspondência ao 

Apartado 2179 — LISBOA 

dão -se & penetrar MAIS DO Pe e 

Fotografia de Helena Maria Rodrigues Pereira Basios, 
tirada no dia em que completou It anos 

Inesperadamente lnlecem no 
dis 3 do corrente a Helena Ma- 
ria! Após uma doença grave, 
ique a obrigou s um Internomento 
de algumas semenss no Hospital 

de Aveiro, a inditosa menins veio 
para esta, em regime do conva- 
loscença, quando já não era de 
esperer o infausio deseniace. 

Ongs enes apenas, a Helena 
Maria era a alegria dos seus tios, 
proprietários ds» «Cass Lina», 
onde s jovetm njudava mas lides 
do estabelecimento. 

Nada lízio prever tão curta 
vida para quem, como a Helens 
Maria. sinda mel sonhava as 
ambições que enchem de espe- 
rança a alma duma eriança, mes 
que da vide fszia e alegria do 
lar onde vivie. 

Mas Deus, que pars todos tem 
seu desígolo oculto, quis levar 
para junto de si a pureza;e a 
juventude feliz desta criança, 

E” perante estes inesperados 
acontecimentos de dor, que & 
reijezão do homem ce debato, 
mas Interrogações do destino, 

De seu nome completo, a 
Helena Maria Rodrigues Pereira 
Bastos, era Blha do sr, José! 
Pereira Bastos, natural de Mata. 
duços, e de sua esposa sr.* D, 
Virgínia Rodrigues da Silve, de 
Estorreja, ausentes em França, 
donde vieram há semena por 
motivo ds doença daquela sus 
ente querida, tendo seguido no: 
vamento para aquele pel: ma 
última quarta- isirs. E estava na 
companhia de seus tios sr. Manuel 
Marques da Silva e eua esposa 
ar.º D, Rosalina de Bastos Silva, | 
moradores na Rua Amadeu do) 
Vale, em Cocia. 

No seu luneral, realizado no Constfneia, seus pais o limãos.. 
dia seguinte, peles 17 horas, 
encorporou-se elevado número 
de jovens, que assim quiserem 
demonstrar a sua simpaiis e os 
seus centimentos pela extinta, 

N» p:éstito tomaram parie a 
irmendade do Sigrado Coreção 
de Jesus e dois sscerdotes, que 
encomendaram O corpo. 

Além de ums grande quanti- 
dade de ramos de flores, foram» 
-lho ofsreeidos bnuqueis com as 
seguintes dedicstó las; 

Ficam mergulhados em lágri. 
mas de saudade os teus queridos 
pale, que psdem a Deus pelo teu 
aterno dessanso, 

==0Os meus últimos e saudoso 
beljinhos te acompanhem junto   
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de Deus, ão as preces do tem 
querido irmão. 

==Ultimos e seudosor beljos 
de teus queridos avós José de 
Bastos e esposa. 

e=Nestas flores enero as mais 
sentidos lágrimas de teus quer 
dos avés Manuel Rodrigues e 
asponsa, 

==Ulitimos e esudosos beijos 
de teus queridos tios Manuel, 
Marques da Bilya e esposa, que 
pede a Deus por tt. Rc 

==Uitimos e ssudosos beijos te 
acompanhem junto de Deus, são 
au preses de teus tlos E melinda, 
José e Manuel Francisco, 

m=Recordeção de saudade de 
teus tlos Neleon Ce pltoleiro Mar- 
gal e erpoes, que pedem a Deus 
por tl. 

==Já que tão sedo deixaste o 
amor da nossa inecnsolável famf- 
la, lá no Ceu pede a Dsus por 
teus tios Alirado, esposa e filhos, 

==A eterna saudade de teu 
primo Carlos Meannel Pereira 
Marques da Bilva. 

==infindos beijos da tua madri 
nha Laurinda Maia. 

emProfundos e sentidos beljos 
de tua madricha Maria Helena 
Mala. 

==Bentida recordação de sau 
dadefido Manuel Alves Longo e 
sua esposa, que pedem a Deus 
por ti. 

- Com muita eaudade dos 
amigos Clidalina Farreira Canelas 
e marido. 

== Profunda recordação dos 
amigos Castana Barbosa e marido, 

e==Ultimos e suudosos beljos 
de tuss amigas Maria Emília, 
Lisete, Fernanda, Cecilia, Arlinda 
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sa 

Oui 
“ Bonvi 2 
Sport 
CUM 
Acadk 

Vani 3 
Setib 

Fam 

Lami 3 
Sanjogdl 

Porti e 

Ir 
Montid] 

TRÃ-S] 
PAOU 

Rua Silva, 
TulBi RO 

Infogh-se pi 
postu diodos 
Glas dlifsábado 

Mol 

e e 

— em (o À Foi 
estabelfual, ct 
condição Indi 
tria. 

Falugilo tol 
Q11go, 

EMES|P   e seus palo. &» 
== Nestas flores val a saudado,| 

sem fm da tea emigulnha Maria 

==() asudoso adeus para sem- 
pte da amiguinha Maria da Con- 
seição Marques Valento, 

=-Prolunda saudade da tua 
amiguloha Maria do Fátima Bar- 
ges, que não te esquecerá. 

As valvas com s chave da urna 
ea toslha de coberiura foram 
conduzidas per seu psi e pelo 
tis Manuel, seima refarido, 
= Tcatou do luneral a Agência 
Fonesca, de Berrszols, que les 
transportar o ataúão em auto- 
"fúnebre, 

à toda a família eniutada e em 
especial sos descledos pais e sos 
tios Incorseláreis, enviemes as 
nossas sentidas condolências. 

| ALIEIRI 

RufACIA 
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VENDEM-SE 
Lotes de terreno na Rua Amadeu do Vale, 

em Cacia, com plano de urbanização apro- 

vado, para construção de um ou dois pisos. 

Í 
| 
| 
| 

Informa pelo telef. 24036 om 91254 

    
  

  
    

   
   

    
    

      

  

ED 
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= 

[Nefcolaaia 
José António des Santos 

(o Gandêncio) 

Com a provecta idade de DO 
anos. faleceu n 14 do cor- 

| rente, Rua 31 de 
, Janeiro, em Cacia, o nosso bom 

nto amigo er. José António dos San: 
o tos (o Camdêncio), meteral de 

Esgueira, antigo mestre de obras, 
) viúvo desde 28 de Outubro de 

a Ago, 08 | 1966 da saudosa Maria Simões 
de Oliveira, 

a Era pal do sr, Clemente Antó. 
| alo dos Santos, panificador em 

* Condeiza, ensado com a sr.º 
Marin da Conceição Beja; e das 

a er. Maria Simas de Oliveira, 
! casada com o sr, Mário Nunes 

. 0 A Branco, ausentes no Brasil; Bea» 

. triz Simas de Olivelra, casada 
G com o sr. José Correia Ribeiro, 

(Del) moradores em Ci Joana dos 
e o 3% escolhi- Santos Oliveira, casada com o 
oo ceguiDivisões sr, Manuel Ferr da Silva, 
mo residentes em Lisbos; Rosa dos 

| Santos Oliveira, também residen- 
8 8 | to em Lisbos, viáva do sudoso 

agênto da P.S.P. Salustiano! 
uima Augusto de Soust; Augusta dos 

pavigl 2 | Santos Oliveira, essada com 0] 
porti ar. Mires álves Leitão, residen-| 
«U.P; tos em Famalicão (Mogofores); e | 
cad Leonilde dos Santos Oliveira, | 
arzim 3 | casada com o sr, José Pinho dos, 
túb Santos Cunha, Industeial-barbel- 
hialiá ro em Aveiro, moradores em. 
amas 2 | Esgueira, 
aDjoamt O finado, que era sindo pal| 
ortimo 
ramagal! Santos e Elvira dos Santos Oli-| 
lontijodl veira, que foi casada com o sr. 

ao Pereiro, susente em An- 
| gola, daixou 15 netos e O bis- 

RE «SE ano 
| seu luneral reslizou-so no 

PA E OU dia seguinte, prlas 18 horas, com 
a EsgúSilva, 2 grande acompanhamento e a en: 
Tek RO enrporação das irmandades de 
nform-o pro: Nossa Senhora de Fátima e Co-: 
tas, niodos os Fição de Juus e o rev. pároco 
3 úluliibados. 4º freguesia, que encomendou o 
Aoliy corpo na capela do Espíito 

Vee 

  

80, 

ERCRADP 

ALHEIRA 

Rua GLCIA 

[DE 

OB 

Dumilar 
Bs 

on 0 

a dr 

Ch Ford, 
Al, com 
indás- 

Santo, por a igreja paroquial 
estar em cbras. 
Foram - lho olerecidos 16 bom: 

quets com as seguintes dedica: 
tórias: 

Nestas flores vai o beijo do último e 
saudoso adeus de seu filho Clemente 
Antônio dos Santos, esposa e filhos. 

==Orvalbam estas flores as lágrimas 
que bem longe chora a perda de seu psi 
a filha Maria Simões de Oliveira, marido 
e filhos. 

==Caem nestas flores as mais sentidas 
lágrimas de eua fliha Beatriz Simões de 
Ol.veira e marido. 

==Orvalham estas pétalas sa mais pro- 
fundas lágrimas de sua filha que jâmais 
o esquecerá, Joana dos Santos Oliveira, 
marido e filha. 

==Orvalham estas pétalas as mais sau- 
dosas lágrimas de «ua filba que sofre 
mais este desenlace, Rosa Oliveira dos 
Santcs. 
==Estas flores representam as mais 

saudosss lágrimas de sua fliba que chora 
a perda de seu paí, Augusta dos Santos 
Oliveira, marido e filhos. 

m=Nestas pétalas vai a triste c eterna 
saudade ds sua filha, que chora a sua 
perda, Leomide dos Santos Oliveira e 
marido. 
==om muitas lágrimas vai nestas flo- 

res o pedido da última benção de seus 
netos Maria Emília Simões Ribeiro, ma- 
rido e filhos. 

==E' com muita saudade que de França 
lhe enviam muitos beijinhos do pedido 
da útima benção os seus netos José 
Luís Simões Ribeiro, esposa e filhas. 

c=Estas flores representam os beijos 
da última benção que lhe pedem os seus 
metos ausentes no Brasil — Eduarda, 
Isaura, José e Antônio. 

==Leve contigo, querido avô, estas 
flores que são os beijinhos que de Africa : 
lhe envia os seus netos Elvira Fernanda 
Simões Ribeiro, marido, filhos, Rosa 
Maria e Maria Isabel. 

=E' com a mais profunda saudade 
que chora a perda de seu tio a sobrinha 

  

Maria do Carmo e marido. 
m=Sentida recordação de sua neta Ma- 

ria de Fátima, marido e filhos. 
e=Ultima e sincera homenagem de seus 

vizinhos muito amigos Acácio Domine 
gues Dias Nina, esposa e filhas. 

im com estas flores o preito da 
última e sincera homenagem os seus 
amigos António Luís Marques, esposa é 
filhos. 

melUitima e sincera recordação de seus 
inquilinos muito amigos Alberto Pinto 
Matias e esposa. 

Ultima e sincera recordação de sau- 
dade di s primos Ascenção Rodri- 
gues de Oliveira, filhas, genro e netos. | 

Condusiu a chave da uma O 
seu Alho sr. Clemente António 
dos Bantos e a toslha de cober- 
tura o seu genro sr. José Correia 
Ribeiro. 

O ateúde lol transporiado no 
auto-iúnebre da Agência Fonse- 
ea, do Aveiro, 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

“ 

   

D. Rosa da Luz Rodrigues 
de Pinho (a Poreirinha) ' 

Na sua casa da Rus Luis de 
Comõas, em Cacela, faleceu no 
dia 15 do corrente nsr.º D. Rosa 
da Luz Rodrigues de Pinho (a 
Poreirinha), de 70 anos. viúva 
desde 1 de Agosio de 1953 do 
saudoso joão Simões de Pinho. 

O seu funeral reslizou-se no 
dia seguinto, pelos 10 horas, com 
a encorporeção de duas irman- 
dades e 5 sacerdotes, que eele: 
braram ofícios e missa de corpo 
presente na capela do Espírito 
Santo. 

Foram - lhe oferecidos 7 bou- 
quets e duas corcas pela família 
e pessoas amigas. 

As salvas com a cheve da urnas 
dos saudosos Luis António dos |, q tonlhs de coberture foram 

(conduzidos pelos are, Manuel 
Nunes de Sousa e Luis António 
Neno, resideutes em Cseio. 

O alaúde fo! transportedo no 
suto-iânebre da Agência Fonse- 
ce, de Aveiro. 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames. 

   

“1 e mais família vêm por este melo, 

  

  clio 
i 

Agradecimento e Missa 
de sufrágio 

José Marques Aleixo 
Sua mulher, seus filhos, netos 

agradecer, muito reconhecidamen- 
te, à todas as pessoas que acom 
panharam À úllima morada o seu 
ente mais querido, quer de Lisbon, 
Albandra e Apgeja, como doutras 
terras, visto ser impossível fazé-lo 
directamente come seria desejo 
de todos, 

Participam que mandem cele- 
brar missa do 30,º dia no próximo 
sábado, 24, pelas 21 horas, na 
igreja paroquial de Angeja, agra- 
decendo, desde já, R todas as pes- 
sons que se dignarem assistir ao 
pledoso acto. 

“Apgeja, 16 de Abril de 1971 | 

   

i 

    

Junta de Freguesia 
de Cacia 

EDITAL 

de 10 dias se acha patente 
para efeito de reclamação, 
concelho para a eleição da 

A reclamação deve ser 
por seu procurador, com a 

posteriormente. 

Abril de 1971, 

Dário   
Menuel Soares de Aimeida, 

Presidente de junta de Proguesia 
de Cacia, Concelho de Aveiro : 

Torno público que Alberto 
Lopes de Oliveira, casado, lavra-! 
dor, natural desta freguesin de 
Cacia, onde reside na Rua das 
Cerces, do lugar de Vilarinho, 
requereu no sentido de ser auto. | 
rizada s venda da sepultare n.º 
35, do cemitério local. 

Dá-so conhecimento do pedido 
a todas as pessoas, para deduzi- 
rem, querendo, perante este Junta 
de Freguesia, no preso de VINTE 
DIAS, contados da data ds pu: 
blicação deste Edital, qualquer 
oposição À referida venda. 

Findo este prazo, o pedido 
será delsrido, se so verificar não 
haver quem, nos termce da Lei, 
prelica so requerente no direito 
de dispor da referido sepmlturo, 
que endava reservada desde o 
ano de 1054. 

Creia e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 14 de Abril do t971. 

EDITAL 
Dário da Silva Ladeira, Chefe da Sacretaria 

da Câmara Municipal do Concelho de Aveiro: 

Faz saber, nos termos do disposto no artigo 18.º da 
Lei n.º 2015, de 28 de Maio de 1946, que pelo espaço 

Da inscrição ou omissão daqueles que hajam reque- 
rido a sua inscrição ou devessem ser inscritos oficiosa- 
mente pode o interessado ou qualquer eleitor recenseado 
no ano antecedente reclamar, até 15 de Maio, para o 
Presidente da Câmara Municipal. 

notário, e será logo instruída com os documentos que 
lhe sirvam de prova, os quais não poderão ser juntos 

Para constar se publica o presente e outros 
igual teor que vão ser afixados nos lugares do estilo. 

Secretaria da Câmara Municipal de Aveiro, 15 

O Chefe da Secretaria da Câmara, 

na Secretaria da Câmara, 
o recenseamento geral do 
Assembleia Nacional. 

assinada pelo reclamante ou 
assinatura reconhecida por 

de 

de 

da Silva Ladeira   
  

  O Presidente do junta,   
MIRAGE 

A mais bela, entre as mais 

belas motorizadas que circulam 
em estradas portuguesas. 

Manuel Soares de Almeida 

De Esgueira 
Falecimento. — Com 43 anos, 

faleceu nesta localidade o ar. 
Armindo Correia Dias Júnior, 1ó- 
clo da firma Duarte dos Santos & 
C., orsado com a er.* D. Marla 
Júlia Duarte Dias, pal da estu- 
dante Helena Duarte Dias e so- 
brizho do sr. Manuel Dosrte dos 
Bantos, presidente da Junta desta 
freguesia. 

Tcutou do funeral a Agêneia 
Capela, desta localidade. 

&” família enlutada enviamos 
sentidas condolências, 

Em viagem. — Para Lourenço 
Merques, conde val asslatir so 
Colóquio dos Municípios. partiu 
o monso Ilustre conterrâneo ar, 
Dr. Artur Alves Moreira, presi. | 
dente da Câmara Munieipal de 
Aveiro, 

-—Para França também partiu 
em gczo de férins, na companhia 
de sua esposa e flha, o nosso 
amigo er, Améifco da Bllva 
Ramalho, 

  

  

FAMEL- ZÚUNDAPP 

O "SOL DA ESTRADA" 

  

Por Aveiro 
    

Diversas noticias 

Concerto de piano 

No terça-leiro, dia 20, pelas 
21,30 horas, realiza-se no auditó- 
rio do Conservatório Regional 
de Aveiro um concerto de música 
americana contemporânea pele 
plonista Bycnell Figler, que exe- 
entará obras de Lewis M. Miller, 
Vincent Persichettl, Charles T. 
Orilion, Salvatore Martirano, Peul 
Cooper e Arthur Digby Kurlz. 

Récita dos «Galaios» do 
Padre Américo 

Ne noite de 23 do corrente, 
os aClatose do Padro Américo 
levarão a efeito no Teatro Avel- 
rence a sus rócita enmal, 

Os bilhetes já estão à venda 
naquela casa de espectáculos, 

Sérgio de Oliveira Ramos 

Acaba de ser colcesdo no 
cargo de sub-chefo da filial da 

  
Caixa Oeral de Depósitos, Cré- 
dito e Previdência de Aveiro o 
nosso prezado amigo sr. Sérgio 
de Olivelra Ramos, natural do 
Cabeço de Cacla, que desempe- 
nhava as suas funções no Porto, 

Felleitamo-lo e descjámos bom 
êxito no sem novo cargo. 

    

De Taboeira 

Nascimento, — No dia 1 do 
corrente, deu à luz uma criança 
do sex> maseulino a sr,* D. Marla 
Rosete Marques Ferreira, esposa 
do sr, Urbano Bimõss Dias Nobre, 
motorista da fábrica de Celulose, 

Tanto a parturlente como o 
recém - nascido encontram-se de 
perfeita asúde, pelo que feliaitas 
mos os dedisados pal. 

Nos hospitais, — Deu entrada 
no hospital de Ilhavo, a fim de 
lha ser extecído um olho, o ar, 
Casimiro Blmões dos Aldos, 

— Também deu entrada no 
hospltsl de Aveiro, para fezer 
tratamento &o coração, an ur. 
Emília Matos dos Bantos Nunes, 

- E na Casa de Beúdo de 
B, João de Loure, deu entrada 
no dia 14, sendo operada a um 
joslho, a menina Maria Madalena 
Marques Nguelra, filha do er, 
armando António e de sua esposa 
ar.* Rosa Marques Nogueira, 

Aos doentes desejamos um 
breve e completo restabelesimen- 
to dos seus padecimentos,
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E Ep ES E MEEEZEZ 

Mário Bismarck Soares 
ARNGIADO Sapataria Balseiro 

Rua do Crucibxo, 28-2.º 
Teisl, EFD — LISBOA m do = a 

Abel da Silva Balseiro 

Coneeição Lopes — Rueda República — CACIA 
Ivai Ro antégo edifício dos Correios 

na Oliveira | a 

pala Ebadin bilico Agente das Companhias de Seguros «O Trabalho» e «Alentejo» : < CINE 

AR Si O PORTO DE ELEIÇÃO!... 

Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora e crian [e EP 
(Atendo a toda a hora) em todo o tipo E a odeio dota or ça neto 

Consnitásio + No sem próprio interesse visite esta casa 
Bus Esão do Oliveira, 13 ris 

Vulai, EMO =» LISBOA 
  

      

  

  

    

    

  

  

I       

  

  

EE (de Lãa para tricot 
| D— Depósito (qa Malhas «Ato» 

Pregos copocinis 

ARMÉNIO mu 

Ras Agostinho Pinheiro, 3! — AVEIRO 

-——— Tolet. 98BTE PPC —— 

o 

Avenida Dr, Lenrenço 
Peixinho, 660 

= Velol. 22226 = 

AVEIRO 

  

  

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

Nesta época continue V. Ex," a preferir o melhor 

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉREIOS 

sortido e es nossos melhores padrões 

  

  

  

Seguros em todos os ramos 

a SOBERANA 

Agente em Casia 

MANUEL DAMIAO 
Rodsogão de «Ecos de Cacia» 

  

  

Não sofra mais 

Milhares de êxiios se derem 

no acreditado «HERPETOL», 

ospecialidads liquida valiosa 

para as DOENÇAS DE PELE. 

Provoca um imediato bem» 

«eatar, Inúmeros atestados com 
ovam a eficácia do preeloso 

PETOL para todas as doenças da pele: 

ECZEMAS (hâmido e seco), erostas, chagas, 

erupções, mordeduras do Insestos, ete. Culdado 

com as imitações! Até eo prosente não hã espo- 

olalidado superior ao HERPETOL. 

A venda em todas es farmácias | 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* 

  

    Rua da Prata, 287 - 1.º = LISBOA-8 

  

Agêônola Funerária Capelas 

&º AMÉRICO DIAS CAPELA 

cao Trisiada- 
fa qu 

k emitéri sra ua cio 
    

  

AmtoPinebea da Leno esm lngares 

  

do Aimoida ds Ega, 35 « 59 

Ensagem o Armazém; Vravesoa do Cabeço, 10 a né 

AVEIRO feisioas peransenta EM  ESGUEIRA 

E E 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 
E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 
Com as melhores facilidades de pogamento 

ELEGTRO-RADIO 
JT. P. RIBÃÁEE 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA     
  

Agênaia do Viagons 

Folot, modo Costa & Irmão, L.” 
Bus Omsíavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes jo Avião para Estudantes, com desconto 

"botes de Avião (a prestações) 
Viagens in '-iduais o colectivas — Excursões 

Reservas de quarios om Hoteis — V' consulares 
Busbarques rápidos para Africa 

  

Sapataria Confiança 
so Vasco da Coma — CACIA — Tolei, 91127 

Grando sortido de calçado move para homém e senhora, 
Exocntam-se todos os consertos com perfeição e rapider, 

Gecção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio 6 barro, eic., em grande variedade. 

Mgonio de indisentível B, P; GAZ 

som o inimitável sistema «PRONTO» 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

Manuel Marques Abreu Rua 
Tolot, 99178 =— LOURE — S. /odo de Lonro 

Todes os trabslhes de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para 8 construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

Bicicleta 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

    

Armazenistas - importaderas 
R. do Crucifixo, 116 a 194 

LISBOA — Telet. 887087 

  

Emprosa Industrial de Tintas, À. 
Bocritório e Fábrica R, da Cassalhoira, 38 — LISBOA 

Tolclome GR5968 

Agente mo Morte do Pais uilhormo M, Coclha 
RUA Da VITORIA; 58 — PORTO 

Heia iábrica produz as meiheres e «3 mais Baratas ide do 

1h 

  

impreão em coros e preto; MANSA Para Polos « ver 
tipo-litográficos 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 

Vinício JOIAS — OURO 
PRATAS — RELÓGIOS 

Telei, 2211043 —— Ofleina —— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

  

"CONSTRUTORA" 
de ANTÔNIO PRANCISCO NEYO 

  

Vias 
Asmita 

é 

Ehupagações ::em:: Prabalhos garantidos 
MBpasinão 90 «= Bali. 9819 — VERDEMILHO — ATINRO 

mocfnicas de construção de bombas, aspicantos o nepl- 
em lusalito o fibrosimento, com adaptação 

do vidro o em aço inox, para extracção do 
Qgans de poços, Hquidos de nitreiras o artesianos 

fncumupa-co Ca com mestagom em qualquer pasto de País 

Parece anedota 
Metorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 
Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal | 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 
—lMas que ideia a tus, teres 

gravar, em disco, e 

vos de tua mulher! 
— Não esleulss o prazer que 

mo dá — respondo oc outro — 

poder fazê-la colar quando quero! 

  

Para Blsicletas e Motorizadas comprar. .:! 

Oficinas em Olho de Agua e Caecia 

«..0 ESTRAGA deve procurar ! 

Bicicletas Olma e A.M. | 

Vendas a pronto e prestágões 

António de Josns Almeida (o Estraga)  


	224_1971_04_17_02_41_2130_0001
	224_1971_04_17_02_41_2130_0002
	224_1971_04_17_02_41_2130_0003
	224_1971_04_17_02_41_2130_0004

